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    INTRODUÇÃO


    Há vários anos, Tim e eu escrevemos um livro: O significado do casamento. Tratamos de uma série de questões relacionadas a conhecer e a amar seu cônjuge, no contexto de um casamento alicerçado na fé cristã. Muitas pessoas já nos disseram quanto o livro as ajudou, e nada nos deixa mais felizes. Ele foi fruto de experiência conquistada a duras penas, e Deus promete que aquilo que ele dá a alguém se destina a beneficiar a todos.


    O leitor não precisa necessariamente ter lido O significado do casamento para usar este devocional. Mas vale a pena recapitularmos alguns dos temas básicos tratados no livro. O principal problema que todo casamento enfrenta é o egocentrismo do coração de ambos os cônjuges. A maneira de as culturas tradicionais lidarem com isso geralmente foi intimidando as pessoas em relação a seus pecados. A cultura moderna, por sua vez, praticamente consagrou o egocentrismo, falando sobre “casamentos-eu”, que duram apenas enquanto ambas as partes sentem que o casamento está atendendo a suas necessidades sem terem de fazer grandes esforços. A solução, no entanto, é o evangelho de Cristo, pois ele tanto nos humilha quanto nos exalta a um só tempo.


    Tema igualmente crucial é o fato de que a essência do casamento é uma aliança, uma promessa irrevogável. O pacto não é um contrato frio nem uma promessa meramente emocional. Consiste em dar toda a vida um ao outro, do ponto de vista não apenas físico, mas também legal, financeiro, emocional e espiritual. O compromisso legal, indissolúvel, cria um espaço sem paralelo para confiança, vulnerabilidade e intimidade. Nos dias de hoje, muitas pessoas pensam que a essência do casamento é um sentimento romântico, mas o que nos mantém unidos durante os altos e baixos do sentimento é a promessa conjugal, que com o passar do tempo propicia uma profundidade de amor que não poderia ser alcançada de nenhuma outra maneira.


    Vemos o casamento como amizade conjugada a uma missão. Enquanto os casamentos antigos e tradicionais davam prioridade aos papéis dos pais e o casamento moderno prioriza os desejos dos amantes românticos, argumentamos que, levando-se em conta todos os demais fatores, os cônjuges precisam ser melhores amigos. A amizade, no entanto, precisa girar em torno de algo, o que, no caso do casamento cristão, vem a ser o crescimento espiritual e o fato de cada cônjuge ajudar o outro a crescer em semelhança a Cristo. Se buscarmos a santidade um do outro, a felicidade virá; se visarmos primeiramente apenas a felicidade, não teremos nem uma coisa, nem outra.


    Então, para essas variadas tarefas e responsabilidades no casamento, indicamos uma “caixa de ferramentas”, que sugere maneiras de conhecer e amar o cônjuge ao longo dos anos, principalmente quando ambos passam por profundas mudanças de vida e, às vezes, o cônjuge acha que está casado com um estranho. O que fazer? Há três coisas básicas a ser feitas: dizer a verdade, demonstrar amor — nas “moedas” ou “linguagens do amor” que seu cônjuge mais valorize — e, por fim, dar graças por meio de constante arrependimento, perdão e reconciliação.


    No casamento cristão, é tanto uma glória quanto um desafio amar alguém do outro sexo. Amar a ponto de superar essa diferença de gêneros exige muita paciência, compreensão, humildade e amor. Hoje, é claro, essa é uma área marcada por controvérsia, mas tentamos o máximo possível seguir a Escritura aqui, a qual critica tanto estereótipos de gênero excessivamente rígidos quanto a atual negação de papéis diferentes para cada gênero.


    Nos últimos dois capítulos, abordamos dois assuntos: a vida de solteiro e a sexualidade. Neles, expusemos um pouco da ética e da visão cristãs do sexo, ambas tão revolucionárias quando surgiram no cenário mundial, mas tão contestadas nos dias de hoje.


    Enfim, por que escrevemos este devocional para casais? O objetivo é proporcionar uma oportunidade de reflexão prática e continuada sobre o amor e o casamento no âmbito de uma perspectiva cristã. Um livro como O significado do casamento pode fornecer princípios e ideias, mas também pode ser difícil de digerir e de aplicar à vida cotidiana. Neste livro que você tem em mãos, expandimos e subdividimos os temas e as lições em pequenas meditações, analisando cada conceito em seus vários aspectos e propondo perguntas e práticas de aplicação.


    Este devocional reproduz passagens da obra O significado do casamento e oferece uma oportunidade para refletir, a partir de implicações pessoais, sobre um aspecto bem específico do casamento cristão a cada dia.


    Na primeira semana de cada mês, oferecemos a você um texto bíblico sobre amor, sexo e casamento, seguido de uma meditação sobre determinado aspecto do ensino bíblico. Depois disso, há uma reflexão, composta por um conjunto de perguntas de aplicação, seguida, por fim, por um breve exemplo de uma oração sobre o assunto. Embora alguns desses textos bíblicos sejam mencionados na obra O significado do casamento, os estudos que apresentamos aqui são novos e não se encontram no livro anterior. Os textos abordados estão listados abaixo.
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    Em cada dia das outras três semanas de cada mês, em vez de um versículo da Bíblia, começamos com uma citação extraída da obra O significado do casamento, seguida de uma meditação e uma reflexão. Por fim, fornecemos um “Pensamento para a oração” com algumas ideias de como você pode introduzir o tópico do dia em seu coração e em sua vida por meio da oração.


    Este é um “devocional para casais”, desenvolvido para ser usado por casais. Uma maneira de usá-lo é lendo-o em voz alta um para o outro. Depois de lerem, perguntem-se: “O que mais ajudou você?”. Depois de terem feito isso, respondam juntos às perguntas para reflexão. Por fim, orem juntos usando o “Pensamento para a oração” como ponto de partida para uma conversa pessoal com Deus. Outra maneira de usar este livro, no entanto, é lê-lo diariamente de forma individual, anotar seus pensamentos e reunir-se regularmente com seu cônjuge para falar sobre suas ideias e descobertas.


    Lembre-se de que os temas básicos e as lições mencionados aqui serão abordados várias vezes, mas a cada vez serão abordados de uma perspectiva diferente ou com perguntas práticas diferentes.


    A obra O significado do casamento não foi escrita apenas para pessoas casadas. Ela nasceu a partir de uma série de sermões que foram escritos para uma congregação composta predominantemente de adultos solteiros. Este devocional em particular, no entanto, destina-se a casais, embora casais ainda não casados, que estejam noivos ou que estejam pensando em se casar, também possam usá-lo da maneira que prescrevemos. Algumas das meditações mais próximas do final do ano devem aplicar-se especialmente a eles.


    Uma ressalva muito importante. Todo cristão precisa ler a Bíblia e orar diariamente. Este livro, embora possa ser um complemento disso, não deve ser o único tempo que a pessoa passará diariamente diante de Deus. Por mais importante que seja esse assunto, o casamento não é a única coisa sobre a qual você deve conversar com Deus por um ano inteiro! Pedimos aos leitores que considerem também usar nossos devocionais de Salmos ou Provérbios, juntamente com este, ou algum outro recurso, para seu tempo diário com Deus.
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    Então Deus criou a humanidade à sua própria imagem, à imagem de Deus ele a criou; homem e mulher ele os criou (Gn 1.27, NIV).


    INSTITUÍDO POR DEUS. Nos dias de hoje, pensamos no casamento como um relacionamento romântico entre duas pessoas, às quais o casamento no civil ou a cerimônia de casamento com efeito civil confere alguns benefícios legais. No entanto, a Bíblia diz que o casamento é uma invenção de Deus e, portanto, está entrelaçado no próprio tecido de nossa natureza humana. A primeira menção a homem e mulher e a casamento na Bíblia ocorre com a primeira menção feita à própria humanidade. E ainda que nem todos os indivíduos devam se casar, a raça humana como um todo é criada para isso. Sem casamentos saudáveis nenhuma sociedade humana pode prosperar.


    Reflexão: Quais ligações você vê entre a saúde das pessoas em geral e a saúde dos casamentos?


    Oração: Senhor, a força do meu relacionamento conjugal contribui para o bem-estar da sociedade. Perdoa-me por pensar de forma tão estreita e egoísta sobre isso. Em nossa busca por casamentos felizes, além de fazermos por nós mesmos, ajuda-nos a fazê-lo também por ti e pelos outros. Amém.

  


  
    2 de janeiro


    Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só... (Gn 2.18).


    A NECESSIDADE DA AMIZADE. Gênesis nos mostra Deus criando tudo que é “bom”. Mas a primeira coisa que se declara não ser boa é que Adão esteja só. Isso significa que temos uma necessidade, criada por Deus, que nada pode satisfazer, senão relacionamentos de amor entre seres humanos. Nem mesmo o relacionamento livre e desimpedido de Adão com Deus e o fato de Adão morar no paraíso puderam satisfazê-lo por completo. O sentimento de solidão, portanto, não é pecado, e isso significa duas coisas. Primeiro, embora não seja necessário se casar (veja, por exemplo, Paulo e Jesus), a vida humana próspera e feliz necessita ter grandes amizades. Segundo, quando Deus apresenta Eva para Adão, fica claro que ela não é apenas uma parceira sexual ou nos afazeres da vida, mas a amiga por quem ele tanto ansiava.


    Reflexão: É possível que os cônjuges se dediquem tanto à criação dos filhos, ao romance, à sexualidade e à gestão de seus muitos afazeres, que acabem negligenciando a amizade entre si. Como vocês podem evitar isso?


    Oração: Senhor Jesus, tu não és apenas nosso verdadeiro cônjuge (Ef 5.25,26), mas também nosso maior amigo (Jo 15.12-15). Que nossos casamentos sejam plenos da verdade, do afeto e do compromisso fiel da amizade. Amém.

  


  
    3 de janeiro


    Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne (Gn 2.24).


    DEIXAR. Casamento implica em deixar. Isso não significa que vocês rejeitem ou abandonem suas famílias de origem. Antes, significa que as necessidades e as preocupações da sua nova família têm precedência sobre os desejos e as práticas da família anterior. Vocês devem criar juntos novos padrões de vida que se ajustem ao seu contexto específico e a seus respectivos dons e necessidades. Vocês não “deixaram” de fato sua antiga família se insistirem automaticamente para que tudo em seu casamento seja feito como vocês viam ser feito no casamento e na família de seus pais. Em suma, seu cônjuge deve ter prioridade incontestável em seu coração. O respeito que vocês têm por seus pais ou até mesmo por seus filhos não deve rivalizar com o respeito que vocês têm por seu cônjuge.


    Reflexão: Faça uma lista das maneiras pelas quais você pode ter falhado em “deixar” seus vínculos anteriores e em transferir sua lealdade suprema de todas as demais pessoas para o seu cônjuge.


    Oração: Senhor, tira de nosso peito esses corações divididos. Que amemos a ti mais do que a todos os seres do universo. E, quando nos casarmos, permite-nos amar um ao outro mais do que a qualquer outra pessoa no mundo. Amém.

  


  
    4 de janeiro


    Então o Senhor Deus [...]f ormou a mulher e a trouxe ao homem. [...] Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne (Gn 2.22,24).


    PROMESSA. Gênesis 2.22-25 mostra a primeira cerimônia de casamento, na qual “o próprio Deus, como o pai de uma noiva, conduz a mulher até o homem”. A expressão “se une” traduz uma palavra hebraica que significa um relacionamento pactual indissolúvel (Dt 10.20,11.22,23). Em nossa sociedade individualista, a legalidade do casamento parece algo sem importância. Dizem que é “apenas um pedaço de papel” e que o que importa é amarmos um ao outro. No entanto, se um casal realmente se ama, por que não se dedicarem um ao outro em todos os sentidos — isto é, em sentido físico, emocional, pessoal, legal, social e econômico? É isso que acontece na aliança matrimonial, feita mediante uma promessa.


    Reflexão: Por que as pessoas hesitam em se casar? De que maneiras nossa cultura mina essa visão do casamento como uma aliança?


    Oração: Senhor, vivemos em uma cultura que teme compromissos. Somos ensinados a manter nossas opções de relacionamento sempre em aberto, mas não queremos que as pessoas nos amem dessa forma! Ensina-nos a sermos amigos leais e cônjuges fiéis, nos bons e nos maus momentos, no melhor e no pior. Tu tens sido assim para nós, Senhor. Amém.
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    Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne (Gn 2.24).


    APEGAR-SE. Versões bíblicas mais antigas dizem que o homem deve “se apegar à sua esposa” — termo que significa literalmente grudar-se a alguma coisa. Por que esse pacto indissolúvel, criado por meio de votos solenes, é tão crucial para a compreensão bíblica do casamento? Primeiro, porque é um teste crucial. A disposição de aderir a uma aliança para toda a vida é prova de que o amor de um pelo outro chegou ao nível do casamento. Segundo, é um recurso para encontrar forças. Qualquer casamento passará por momentos difíceis em que a paciência e o amor precisarão ser sustentados pela consciência de que vocês fizeram uma promessa solene. Por último, porque é instrutivo. A aliança nos ensina que o casamento não é, em última análise, voltado para a autorrealização, mas para a autodoação.


    Reflexão: “O voto do casamento é limitante a curto prazo, mas libertador a longo prazo”. Você concorda com essa afirmação? Por que sim ou por que não?


    Oração: Senhor, quando nosso compromisso com a aliança conjugal se enfraquecer, ajuda-nos a lembrar da tua inabalável fidelidade a nós, a qual te levou até a morte, e morte de cruz. Amém.

  


  
    6 de janeiro


    Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne (Gn 2.24).


    UNIR-SE. Marido e mulher se tornam uma só carne. “Carne”, na Bíblia, frequentemente é uma sinédoque (figura de linguagem que toma a parte pelo todo) usada para se referir à pessoa toda (como em “Derramarei meu Espírito sobre toda a carne”, At 2.17). Assim como homem e mulher literalmente se encaixam como um todo no sexo, marido e mulher entram em uma profunda união pessoal que abrange todos os níveis de suas vidas. Eles se tornam um em todos os aspectos: físico, emocional, social e legal. A união sexual, portanto, é uma maneira de renovar e aprofundar a aliança do casamento. É uma representação, em termos físicos, da união inseparável em todas as outras áreas, união essa criada pelo pacto matrimonial.


    Reflexão: Como o sexo pode ser uma maneira ideal de renovar os votos do casamento? Como o sexo no casamento pode ser praticado sem refletir os votos matrimoniais? O que você pode fazer para evitar isso?


    Oração: Senhor, fomos ensinados que o sexo existe para a autorrealização, e não para a autodoação. Ajuda-nos a ver o sexo de forma diferente. Mostra-nos como a sexualidade humana deve refletir teu próprio amor por nós. Amém.

  


  
    7 de janeiro


    ... homem e mulher ele os criou. Então Deus os abençoou e lhes disse: “Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a...” (Gn 1.27,28).


    PROCRIAÇÃO. Assim como nem todas as pessoas precisam se casar, nem todos os casamentos geram filhos. No entanto, Deus planejou o casamento para ser capaz de criar e nutrir novas vidas. Somente um homem e uma mulher juntos, cada qual fazendo aquilo que o outro não pode fazer, conseguem gerar uma nova vida. Então, à medida que crescem na presença da mãe e do pai, os filhos são expostos às glórias e às forças singulares da humanidade masculina e feminina. Por fim, o compromisso vitalício do casamento oferece aos filhos a segurança e a estabilidade necessárias para se desenvolverem. Assim, Deus dá ao casamento a capacidade de procriação, que é um reflexo de sua própria criatividade geradora de vida.


    Reflexão: Pense nas formas em que cada aspecto do casamento bíblico dá apoio à reprodução e à criação de novos seres humanos.


    Oração: Senhor, poderias simplesmente ter feito novos humanos se materializarem por meio do teu poder. Em vez disso, tu nos fizeste participantes contigo em gerar novas vidas humanas para este mundo, bem como em nutri-las por meio de um amor que é fruto de compromisso. Nós te agradecemos por tão grande dádiva. Concede a nós, seres humanos, a sabedoria e o caráter de que precisamos para fazer bom uso dessa dádiva. Amém.

  


  
    8 de janeiro


    Este livro é, portanto, para os cônjuges que descobriram o quanto é desafiador o cotidiano do casamento e estão à procura de recursos práticos para sobreviver aos “fogos ardentes” que provam o matrimônio e querem crescer por meio deles. A experiência de nossa sociedade com o casamento deu origem à metáfora “a lua de mel acabou”. Este é um livro para aqueles que vivenciaram isso de modo literal e sentiram o forte impacto da realidade (O significado do casamento, p. 13).


    NÃO SEJA INGÊNUO NEM CÉTICO. O significado do casamento é um livro realista sobre casamento, porque a Bíblia é hiperrealista sobre os seres humanos. O casamento é um bem tremendo. Foi concebido por Deus, e a raça humana como um todo não poderia prescindir dele. No entanto, por sermos pecadores, o casamento não é um relacionamento fácil. Portanto, a Bíblia não se alinha nem ao sentimentalismo em torno do casamento que, no passado, possa ter existido em nossa imaginação, nem à incredulidade em torno do casamento, que caracteriza o nosso tempo. No passado, o casamento era uma necessidade absoluta para todos — os adultos solteiros eram quase párias sociais. Hoje, o casamento é visto como apenas mais uma opção de estilo de vida. Desviar-se dessas duas visões distorcidas é crucial, se você deseja escolher bem com quem casar ou viver bem com a pessoa que já escolheu.


    Reflexão: Considerando essas duas visões distorcidas, para qual delas você tem inclinação? Por quê? Que efeitos sua inclinação teve sobre você?


    Pensamento para a oração: Pense na Bíblia como um vasto manancial de recursos para você explorar, à medida que vive seu relacionamento conjugal. Peça a Deus que lhe revele, a partir da Palavra, cada vez mais de sua sabedoria a respeito do casamento.
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    [Há um] modo profundamente ambivalente em que a cultura ocidental encara o casamento. [...] as objeções que hoje são amplamente difundidas na sociedade [são]: o casamento tinha que ver, inicialmente, com propriedades e hoje está numa fase de transformação constante; o casamento cerceia a identidade individual e oprime as mulheres; o casamento reprime a paixão e não se ajusta adequadamente à realidade psicológica; o casamento “é um simples pedaço de papel” que serve apenas para complicar o amor, e assim por diante. Mas, por trás de todas essas objeções filosóficas, encontra-se um emaranhado de emoções conflitantes nascidas de inúmeras experiências negativas com a vida conjugal e familiar (O significado do casamento, p. 14).


    CONFLITO EM TORNO DO CASAMENTO. Nossa cultura tem uma relação de amor e ódio com o casamento. Mervyn Cadwallader dizia que o casamento era “uma instituição miserável”. Ele escreveu: “[Casamento]... significa o fim da afeição voluntária, do amor que se dá livremente e se recebe com alegria. Belos romances transformam-se em casamentos maçantes e, com o passar do tempo, o relacionamento se torna constritivo, corrosivo, desgastante e destrutivo. [...] A própria ideia de um contrato irrevogável que obriga as partes envolvidas a uma vida de esforço romântico é inteiramente absurda”. No entanto, Cadwallader admite que continua tentando encontrar um bom casamento (ele casou-se três vezes) e que a maioria das pessoas ainda tenta o mesmo, também. Mas se a própria ideia de casamento é absurda, por que continuarmos tentando? Talvez nunca houve uma sociedade tão profundamente em conflito sobre o casamento quanto a nossa.


    Reflexão: Quão justa é cada uma das objeções ao casamento listadas nas citações acima? Por que você acha que muitas pessoas pensam assim sobre casamento? E por que, apesar disso, você acha que muitas pessoas ainda desejam se casar?


    Pensamento para a oração: Ore para que a atitude do coração de vocês em relação ao seu casamento não seja excessivamente moldada pelas dificuldades do relacionamento, mas muito mais pelas promessas e instruções da Bíblia.

  


  
    10 de janeiro


    Esta obra [O significado do casamento] também será útil nesse sentido, mas meu objetivo central é apresentar a casados e solteiros uma visão daquilo que o casamento é de acordo com a Bíblia. Ela ajudará os casados a corrigir os conceitos distorcidos que talvez estejam prejudicando seu relacionamento. E também ajudará os solteiros para que não fiquem desesperados para casar, o que é destrutivo, nem descartem a ideia de casar, o que é igualmente destrutivo. Além disso, uma obra sobre o casamento fundamentada na Bíblia poderá ajudar cada leitor a formar um conceito mais claro do tipo de pessoa que ele deve considerar como bom candidato a cônjuge (O significado do casamento, p. 15).


    CASAMENTO NÃO É O BASTANTE. No livro Mere Christianity, C. S., Lewis diz que, quando “nos apaixonamos” pela primeira vez, “os anseios que surgem em nós [...] são anseios que casamento nenhum [...] consegue realmente satisfazer”. Ele acrescenta que não está falando de “casamentos malsucedidos”, mas “dos melhores casamentos que se possam imaginar”. Se Lewis estiver certo — e acreditamos que ele está —, então, como você responde a esse fato da existência humana determinará o curso não apenas de seu casamento, mas também de todas as demais áreas da sua vida. Você tem três opções. Uma delas é colocar a culpa no cônjuge e procurar outro. A segunda é tornar-se cético e desiludido em relação ao casamento. A terceira opção é perceber que, “Se encontro em mim mesmo um desejo ou anseio que experiência nenhuma neste mundo consegue satisfazer, a explicação mais provável é que fui criado para outro mundo”.


    Reflexão: Se você compreendesse e adotasse a terceira opção de Lewis, o que isso significaria para sua atitude em relação ao casamento, caso esteja em um relacionamento difícil? Ou o que isso significaria para sua atitude em relação ao casamento, se você é uma pessoa solteira que está avaliando possíveis cônjuges?


    Pensamento para a oração: Ore para que você seja capaz de abraçar a terceira opção, a fim de evitar uma visão romântica ou cética sobre o casamento, e também para aprender a amar a Deus mais do que a qualquer outra coisa.

  


  
    11 de janeiro


    O casamento não se desenvolveu no final da era do bronze como forma de determinar os direitos de propriedade. No auge do relato da criação em Gênesis, Deus apresenta a mulher ao homem e une os dois em casamento. A Bíblia começa com um casamento (de Adão e Eva) e termina, em Apocalipse, com um casamento (de Cristo e a igreja). O casamento é ideia de Deus (O significado do casamento, p. 16).


    FEITOS PARA O CASAMENTO. Deus nos criou para certas coisas. Ele nos fez para adorá-lo (Êx 20.2,3). Ele nos criou para trabalhar — para criar e cultivar coisas (Gn 2.15). A história mostra que ignorar ou tentar evitar isso leva a terríveis consequências. Quando ele nos criou à sua imagem, Deus também nos fez homem e mulher (Gn 1.27) e nos deu a dádiva do casamento (Gn 2.21-25). Isso significa que, embora nem todos se casem (1Co 7), a raça humana como um todo não pode prescindir do casamento. Também significa que aquilo que fazemos sexualmente reflete e espelha Deus, e faz parte de seus caminhos e de suas obras, ou rejeita tudo isso. Não podemos criar um casamento que nos convenha. Pelo contrário, nós é que fomos criados por Deus para o casamento.


    Reflexão: Nossa cultura é a primeira a ver o casamento como algo que podemos projetar conforme aquilo que desejamos, e não como uma instituição à qual recebemos e nos submetemos. Até que ponto você foi influenciado pela visão de nossa cultura? Que efeito isso teve sobre como você vive seu casamento?


    Pensamento para a oração: Ore por nossa sociedade, para que não prejudiquemos a nós mesmos por desfigurarmos a instituição do casamento. Ore por nós, para que possamos receber das mãos de Deus o casamento, como um presente.

  


  
    12 de janeiro


    ... se Deus inventou o casamento, aqueles que nele ingressam devem esforçar-se ao máximo para compreender e sujeitar-se aos propósitos divinos para essa união. Fazemos o mesmo em vários outros aspectos de nossa vida. Pense na compra de um carro: quando adquirimos um carro, uma máquina que excede em muito nossa capacidade de criação, consultamos o manual do proprietário e seguimos suas instruções a respeito do modo de uso e manutenção, pois sabemos que, se não o fizermos, teremos problemas sérios (O significado do casamento, p. 16-7).


    REGULAMENTADO POR DEUS. Muitos argumentam que o casamento vem evoluindo há séculos e, portanto, podemos fazer dele o que bem quisermos. Mas aquilo que Deus cria ele também regulamenta — a Bíblia nos mostra como o casamento deve ser conduzido e, portanto, critica todas as distorções culturais dessa instituição divina. Gênesis é uma crítica alentada à poligamia dos tempos antigos e a toda infelicidade que trouxe, especialmente às mulheres. No entanto, a natureza pactual e indissolúvel do casamento na Bíblia também se opõe à ideia moderna de casamento como um relacionamento meramente transacional e temporário entre indivíduos. Se honramos a Deus amando e servindo mutuamente nosso cônjuge, e não a nós mesmos — como prescreve a Bíblia —, transcendemos essas distorções históricas do casamento.


    Reflexão: Pense na falta de mutualidade presente em muitas formas tradicionais de casamento, bem como na natureza transitória e altamente negociável de muitos relacionamentos modernos. De que modo cada um deles mina o conceito bíblico de amor, segundo o qual amar é servir ao outro de maneira altruísta?


    Pensamento para a oração: Ore para ser capaz de rejeitar todas essas idolatrias culturais em seu casamento.

  


  
    13 de janeiro


    É difícil desenvolver uma perspectiva correta do casamento. Todos nós o vemos inevitavelmente pelas lentes distorcidas de nossa própria experiência. Se você cresceu num lar extraordinariamente equilibrado, no qual seus pais tinham uma excelente vida conjugal, talvez tenha a impressão de que ser casado é algo fácil e, portanto, ao entrar no próprio casamento, fique espantado com o esforço que a formação de um relacionamento duradouro exige. Em contrapartida, se sua experiência na infância ou na vida adulta inclui um casamento malsucedido ou um divórcio, sua visão do relacionamento conjugal talvez seja excessivamente desconfiada e pessimista. Talvez você espere demais que problemas de relacionamento aconteçam e, quando eles surgem, diga: “Está vendo, eu sabia!”, e logo desista (O significado do casamento, p. 17-8).


    LIVRES DO PASSADO. Um lugar de onde podemos extrair uma visão distorcida do casamento é em nossa cultura. Outro lugar onde podemos encontrar alguma distorção nesse aspecto é em nosso histórico familiar. Considerar o relacionamento conjugal de nossos pais como a palavra final sobre o que realmente significa o casamento é algo compreensível, mas equivocado. Seria tão sem sentido quanto permitir que suas experiências com um ou dois médicos determinassem sua visão de toda a classe médica. Em vez disso, considere que, embora você tenha visto em primeira mão uma parte do que o casamento é — algumas das alegrias ou muitas das dificuldades — somente a Bíblia pode lhe dar em plenitude a perspectiva de Deus. A sabedoria e as promessas que a Bíblia traz em relação ao casamento podem libertar você de seu próprio passado.


    Reflexão: Se você não tivesse ideia do que é um casamento, exceto pelo casamento de seus pais, qual seria sua opinião? Como sua visão do casamento foi moldada pelo casamento deles ou pelo casamento das pessoas que criaram você?


    Pensamento para a oração: Agradeça a Deus pelo que aprendeu sobre o casamento observando seus pais ou aqueles que criaram você, e peça a ele que complemente e preencha esse conhecimento com a Palavra dele.

  


  
    14 de janeiro


    Em outras palavras, qualquer experiência relacionada ao casamento pode ser um obstáculo para você se preparar devidamente para essa relação. Onde podemos encontrar, então, uma visão abrangente do casamento? Existem muitos manuais, geralmente escritos por conselheiros, que podem ser proveitosos. Mas esses manuais logo ficam desatualizados. A Bíblia nos oferece ensinamentos testados por milhões de pessoas em diversas culturas ao longo de vários séculos, algo que não encontramos em nenhum outro lugar (O significado do casamento, p. 18).


    APRENDENDO COM A BÍBLIA INTEIRA. Temos nos desafiado a olhar para a Bíblia em busca de pontos de vista sobre o casamento, mas onde estão eles, afinal? Não devemos pensar que a Bíblia só nos fornece informações sobre o casamento quando fala diretamente desse assunto, em textos como Gênesis 2, 1Coríntios 7 ou Efésios 5. Por exemplo, praticamente todo o livro de Provérbios é crucial para a questão da sabedoria conjugal, pois trata extensamente de assuntos como dinheiro, emoções, uso e abuso da língua, sexualidade, tomada de decisão e pecados mortais como orgulho, ira, cobiça, preguiça, gula, ganância e luxúria. Veja também os muitos textos bíblicos sobre arrependimento, perdão e reconciliação (p. ex., Mt 18.15-35; Ef 4.25-32). Todos esses tópicos, extraídos da Bíblia inteira, você precisa dominar se deseja que o seu casamento cresça e prospere.


    Reflexão: Se o amadurecimento conjugal depende da sua compreensão da Bíblia inteira, como você poderia planejar conhecê-la melhor do que conhece agora? Considere utilizar formas de ler livros inteiros da Bíblia (como Provérbios ou Efésios) olhando especificamente para a sabedoria conjugal.


    Pensamento para a oração: Peça ajuda a Deus não apenas para conhecer a Bíblia em geral, mas para se deixar moldar por ela em sua maneira de pensar e agir nas áreas do sexo, do amor e do casamento.

  


  
    15 de janeiro


    De acordo com a Bíblia, Deus criou o casamento para refletir seu amor salvador por nós em Cristo, para depurar nosso caráter, para criar uma comunidade humana estável para o nascimento e a educação dos filhos e para realizar isso tudo pela união dos sexos complementares para o resto da vida (O significado do casamento, p. 20).


    A FELICIDADE COMO UM SUBPRODUTO. Vivemos em uma cultura individualista na qual o casamento é visto como um meio de alcançar a felicidade pessoal. A Bíblia diz que o amor conjugal é uma imagem de nossa união com Cristo, que ocorre apenas porque ele se esvaziou de sua glória por nós (Fp 2.1-11) e porque nós, de nossa parte, nos humilhamos em arrependimento e serviço a ele. O casamento pode refletir o amor redentor de Deus e moldar nosso caráter à semelhança dele. E grande é a felicidade resultante dessa doação de amor sacrificial a Cristo e a nosso cônjuge.


    Reflexão: A citação menciona quatro razões pelas quais Deus criou o casamento. Como cada uma delas apoia as demais? Cada uma dessas razões é de igual importância?


    Pensamento para a oração: Peça a Deus que lhe mostre todas as maneiras pelas quais seu casamento está fortalecendo seu caráter. Agradeça por elas, mesmo por aquelas que têm sido difíceis.

  


  
    16 de janeiro


    Aquilo que a Bíblia ensina sobre o casamento não reflete meramente o ponto de vista de uma cultura ou época. Os ensinamentos das Escrituras desafiam a narrativa de nossa cultura ocidental contemporânea da liberdade individual como único caminho para a felicidade. Ao mesmo tempo, confrontam o modo de as culturas tradicionais verem os adultos solteiros como seres humanos incompletos (O significado do casamento, p. 20-1).


    NEM ESQUERDA, NEM DIREITA. A cultura ocidental progressista olha para o casamento com suspeita, considerando-o algo inerentemente incompatível com a liberdade individual. Ela aceita o casamento apenas se for reduzido a apenas um relacionamento emocional e romântico, que vai durar enquanto trouxer felicidade e satisfação para ambas as partes. Em contrapartida, as sociedades tradicionais não ocidentais desacreditam da vida de solteiro. Elas valorizam o casamento e veem a condição de solteiro a longo prazo como uma deficiência. A visão cristã não se encaixa nesse espectro “da esquerda para a direita”. Nossa identidade fundamental está em Cristo e nossa família mais importante consiste em nossos irmãos e irmãs em Cristo (Mc 3.31-35). Isso nos liberta para nos entregarmos em casamento ou permanecermos solteiros, segundo Deus nos chamar.


    Reflexão: Por qual dessas duas visões culturais do casamento — a progressista ou a tradicional — você foi mais influenciado? Como essa influência mudou a maneira de você ver o casamento?


    Pensamento para oração: Peça a Deus que sua igreja seja um lugar que acolha e apoie tanto casais quanto pessoas solteiras. Ou peça a Deus que ajude você a encontrar uma congregação que assim o faça.

  


  
    17 de janeiro


    ... os ensinamentos dos escritores bíblicos desafiavam constantemente suas próprias crenças culturais e, portanto, não eram mero produto de tradições e práticas antigas. Logo, não podemos descartar a visão bíblica do casamento como um conceito unidimensionalmente retrógrado ou culturalmente obsoleto (O significado do casamento, p. 21).


    NEM ANTIGO, NEM MODERNO. As culturas do Antigo Oriente Próximo apoiavam a poligamia. Mas Gênesis mostra toda a infelicidade causada por casamentos com mais de uma esposa. A cultura romana ditava que, embora a esposa não pudesse fazer sexo com ninguém além de seu marido, o marido era livre para fazer sexo com muitas outras pessoas. O Novo Testamento pôs fim a esse padrão duplo e introduziu o consentimento mútuo no sexo conjugal (1Co 7.2-5). O que a Bíblia diz sobre sexo e casamento não é produto de nenhuma cultura humana. Pelo contrário, a Bíblia critica toda cultura humana com a revelação daquilo que Deus quer que o casamento seja.


    Reflexão: Como o ensino bíblico é subversivo em relação a todas as culturas, de que maneiras ele critica e mina as crenças dominantes em nossa cultura sobre sexo, romance e casamento?


    Pensamento para a oração: Peça que Deus ajude você a receber os ensinamentos da Bíblia sobre sexo e casamento como sua sábia Palavra, ainda que nossa cultura e nossos próprios sentimentos e sensibilidades possam resistir a esses ensinamentos.

  


  
    18 de janeiro


    A menos que você consiga olhar para o casamento através da lente das Escrituras, e não de seus próprios medos ou de seu romantismo, de suas experiências pessoais ou da perspectiva limitada de sua cultura, não será capaz de tomar decisões inteligentes a respeito de seu futuro conjugal (O significado do casamento, p. 21-2).


    NEM TEMEROSOS, NEM CRÉDULOS. Muitos hoje temem que o casamento demande mais autodisciplina do que qualquer ser humano possa de fato reunir. Outros acreditam que todo mundo tem uma alma gêmea à nossa espera e, que se apenas conseguirmos encontrá-la, tudo no casamento correrá de forma suave. Nossa cultura é tão esquizofrênica quanto nós mesmos. Alguns livros, filmes e especialistas que falam em programas de entrevistas nos levam a acreditar que o romance perfeito curará tudo que há de errado conosco, enquanto outras poderosas vozes da cultura nos dizem para não abrir mão de nossa independência por ninguém. Se, no entanto, virmos o amor de Deus por nossa mais plena realização, e não por amor romântico nem por liberdade pessoal, então, não seremos otimistas nem pessimistas demais em relação ao casamento. Veremos o casamento pelo que ele é — uma boa dádiva de Deus. Não é uma necessidade absoluta para uma vida humana realizada, nem um sonho impossível.


    Reflexão: Você tende a ser muito romântico e desesperado para casar? Ou muito medroso e pessimista em relação ao casamento? Por quê? Como isso tem afetado seu namoro e casamento até hoje?


    Pensamento para a oração: Lembre-se da famosa declaração de Agostinho de que nossa alma não repousa até encontrar seu grande descanso em Deus. Peça ao Senhor que ajude você a encontrar sua satisfação nele, para que não procure no casamento aquilo que somente ele pode lhe dar.

  


  
    19 de janeiro


    [O casamento] é glorioso, porém difícil. É força e alegria ardentes, mas também é sangue, suor, lágrimas; derrotas humilhantes e vitórias exaustivas. Não conheço nenhum casamento com mais de algumas semanas de existência que possa ser descrito como um conto de fadas que se realizou. Portanto, não é de surpreender que a única frase no discurso famoso de Paulo sobre o casamento em Efésios 5 com a qual muitos casais conseguem se identificar seja o versículo 32: “... e os dois serão uma só carne. Esse mistério é grande...”. Por vezes, depois de um dia longo e difícil de tentativas de entender um ao outro, vocês caem exaustos na cama e não têm outra coisa a fazer senão suspirar: “Tudo isso é um grande mistério!”. Há ocasiões em que seu casamento parece um enigma sem solução, um labirinto no qual vocês se sentem perdidos (O significado do casamento, p. 25-6).


    DIFÍCIL E MARAVILHOSO. Aqui estão dois fatos sobre o casamento: é algo extremamente difícil e extraordinariamente maravilhoso. Parece contraditório, mas não é. Pense nas intermináveis e excruciantes horas de prática necessárias para alguém se tornar um atleta, um músico, um erudito ou um escritor de primeira linha. As longas e árduas horas de trabalho conferem àqueles que as enfrentam a capacidade, o poder, o discernimento e a habilidade de criarem beleza. O casamento é difícil, mas é também tão maravilhoso que toda dureza e dificuldade valem a pena.


    Reflexão: Faça duas listas. Quais são as coisas mais difíceis sobre o casamento? Quais são as mais maravilhosas? E como as difíceis na verdade nos conduzem às maravilhosas?


    Pensamento para a oração: Peça que Deus ajude você a crescer, por meio das tribulações e dificuldades, e assim possa amar bem e com sabedoria outra pessoa.

  


  
    20 de janeiro


    ... no entanto, não há relacionamento entre seres humanos mais magnífico ou importante que o casamento. No relato bíblico, é Deus quem celebra a primeira cerimônia de casamento (Gn 2.22-25). E, quando o homem vê a mulher, declara, num rompante poético: “Por fim!”. Tudo no texto proclama que, depois de nosso relacionamento com Deus, o casamento é a mais profunda de todas as relações. E é por isso que, assim como o processo de conhecer a Deus, conhecer e amar o cônjuge é algo difícil e penoso, porém gratificante e maravilhoso (O significado do casamento, p. 26).


    PERDENDO A INDEPENDÊNCIA E ENCONTRANDO A LIBERDADE. A Bíblia compara nosso relacionamento com Deus a um casamento, e por boas razões. Cristo abriu mão de glória e poder para vir à terra e morrer por nós. Devemos renunciar ao nosso direito de autodeterminação para nos unirmos a ele em amor. Do mesmo modo, os cônjuges abrem mão de sua liberdade e independência para conhecerem a liberdade mais profunda do amor mútuo e do serviço sacrificial um ao outro. Uma vez que somos salvos em Cristo, nosso conhecimento e amor por ele amadurecem principalmente por meio de fracassos, arrependimento e perdão. As falhas são o caminho para a aprendizagem e o crescimento. Da mesma forma, os cônjuges descobrem que o amor se aprofunda quando fracassam, se arrependem e perdoam um ao outro.


    Reflexão: Liste de que outras maneiras nosso relacionamento com Deus é como o relacionamento conjugal. Como o fato de enxergar essas analogias nos ajuda nesses dois relacionamentos?


    Pensamento para a oração: Peça que Deus ajude você a renunciar de bom grado à liberdade da independência, a fim de conhecer a liberdade do amor mútuo.

  


  
    21 de janeiro


    [Há] desconfiança e [...] pessimismo crescentes acerca do casamento em nossa cultura, especialmente entre os adultos mais jovens. Para eles, a probabilidade de ter um bom casamento não é grande e, mesmo que a união seja estável, consideram que existe a possibilidade aterradora de ela se tornar sexualmente tediosa (O significado do casamento, p. 27).


    CASAMENTOS ARRANJADOS? Alguns países ainda mantêm a prática dos casamentos arranjados, onde o cônjuge da pessoa é escolhido por um terceiro. As taxas de divórcio para esse tipo de casamento são realmente mais baixas do que para os outros tipos de casamento na sociedade. A premissa por trás dessas uniões é que você pode começar a amar alguém por quem não é apaixonado a princípio. O casamento de minha própria avó foi arranjado e, ao descrevê-lo, ela me dizia que os sentimentos de amor decorrem dos atos de amor, desde que um esteja procurando amar o outro. A Bíblia não dá preferência a casamentos arranjados, mas também não exige uma forte química sexual como pré-requisito. As pessoas hoje em dia geralmente presumem que devemos ter sentimentos avassaladores e apaixonados para casar, e que estes sentimentos podem desaparecer completamente contra a nossa vontade. Não é de admirar que tenhamos medo.


    Reflexão: A Bíblia não prescreve nenhuma maneira para encontrar um(a) companheiro(a). Quais são as desvantagens dos casamentos arranjados? E quais são as vantagens?


    Pensamento para a oração: Peça que Deus ajude os casais cristãos a darem mais valor ao caráter e à compaixão do que à química.

  


  
    22 de janeiro


    A coabitação é motivada por diversas convicções amplamente difundidas. Uma delas é a ideia de que a maioria dos casamentos é infeliz. [...] Muitos argumentam, portanto, que morar juntos antes de se casar aumenta a probabilidade de acertar na escolha do cônjuge. Ajuda o par a descobrir se é compatível antes de dar o salto final. [...] O problema com essas crenças e pressuposições, no entanto, é que todas elas estão redondamente equivocadas. [...] “há indícios consideráveis de que os casais que moram juntos antes do casamento apresentam maior probabilidade de se separar depois do casamento” (O significado do casamento, p. 27-8).


    VIVENDO JUNTOS? Muitos casais acham boa ideia viver juntos antes do casamento, a fim de determinar se seus sentimentos românticos perdurarão e se o casal é compatível. No entanto, a maioria dos estudos mostra que casais que vivem juntos antes do casamento têm maior probabilidade de se divorciar, caso venham a se casar, e experimentam muito mais instabilidade e insatisfação em geral do que as pessoas casadas. Por quê? Uma razão é que a coabitação falha em fazer da confiança leal o coração do relacionamento amoroso. Dizer a alguém “eu te amo, mas não quero me casar” é uma contradição. O que isso quer dizer é: “Quero receber coisas de você, mas não amo você o suficiente para lhe confiar toda a minha vida”.


    Reflexão: Quais são algumas das razões pelas quais a coabitação pode predispor um casal a ter problemas no futuro, mesmo que se casem? Quais são as vantagens de viverem juntos somente depois de se casarem?


    Pensamento para a oração: Peça a Deus que ajude as pessoas da nossa sociedade a não temerem o casamento. Dá-lhes forças para que acreditem que o casamento pode lhes oferecer muito mais do que uma paixão passageira ou uma conveniência.
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    [I]ndivíduos casados com o mesmo cônjuge por vários anos tinham 75% mais recursos ao se aposentar do que aqueles que nunca haviam se casado, ou que haviam se divorciado e não tinham se casado novamente. [...] pessoas casadas apresenta[m] melhor saúde física e mental. Ademais, o casamento é um excelente “amortecedor” que ajuda os cônjuges a lidar com decepções, doenças e outras dificuldades. [...]Estudos mostram que os cônjuges cobram mais responsabilidade pessoal e autodisciplina um do outro que amigos ou membros da família. [...] Os cônjuges, porém, ajudam um ao outro a poupar, investir e adiar a autogratificação. Não há nada melhor para amadurecer o caráter que o casamento (O significado do casamento, p. 29-30).


    PODER DE MUDANÇA. Há muitas razões pelas quais o casamento pode, como nenhum outro relacionamento, nos purificar e nos mudar para melhor. Algumas delas são mencionadas acima. O relacionamento conjugal propicia apoio em tempos de sofrimento, prestação de contas para mudanças de comportamento e incentivo para aprender a pensar a longo prazo e não com impulsividade. Talvez o maior recurso para a transformação pessoal seja o fato de que seu cônjuge consegue ver (e sentir) suas falhas mais do que qualquer outra pessoa, mais até do que seus pais ou irmãos. E assim é possível nos vermos com mais precisão através dos olhos de nosso cônjuge do que nos víamos antes. Isso torna a mudança possível — mas somente se aprendermos a falar a verdade em amor um ao outro. Se nos recusarmos a falar com sinceridade no casamento, podemos vir a ter uma imagem mais distorcida de nós mesmos do que tínhamos antes.


    Reflexão: De que modo o fato de não falar a verdade em amor no casamento distorce a visão que cada cônjuge tem de si mesmo? De que modo o fato de falar a verdade sem amor causa distorções? De que modo amar, mas esconder a verdade, traz distorções?


    Pensamento para a oração: Peçam que Deus ajude vocês a falarem a verdade em amor um ao outro. Peçam especialmente a gentileza e a sabedoria necessárias para dizer coisas difíceis de maneira que o ouvinte ainda possa aceitar.
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    ... o número de pessoas que se consideram “muito felizes” no casamento é elevado: cerca de 61 a 62%, e esse valor diminuiu pouco na última década. Mais impressionante ainda é o fato de estudos longitudinais comprovarem que dois terços dos casamentos infelizes se tornarão uniões felizes num período de cinco anos se os cônjuges persistirem, não se divorciando. Diante desses dados, Linda J. Waite, socióloga da Universidade de Chicago, concluiu que “os benefícios do divórcio são apresentados de modo exagerado” (O significado do casamento, p. 32).


    NÃO TÃO RÁPIDO. A Bíblia reconhece que, em um mundo pecador, o divórcio pode ser aceitável (Mt 19.8), e ninguém deve arrumar desculpas para adúlteros, para quem abandona o cônjuge ou para quem comete abuso. Deixar alguém pecar contra você nunca é visto como amor. No entanto, a Bíblia indica que o divórcio deve ser o último recurso. Todos somos rápidos em acreditar que a culpa de qualquer problema no casamento está principalmente no outro, não em nós mesmos. Se recusarmos os esforços de reconciliação, se fugirmos demasiadamente rápido do casamento, em vez de reconhecermos nossas próprias falhas e tentarmos superá-las, podemos apenas estar levando as sementes de um novo fracasso para o próximo casamento. Estudos longitudinais e experiências anedóticas confirmam essa sabedoria bíblica.


    Reflexão: Você pode citar um exemplo de algo que parecia ser um problema insuperável no seu casamento (ou no de outra pessoa)? O que ajudou você ou esse outro casal a seguir em frente?


    Pensamento para a oração: Peça a Deus que lhe dê paciência com seu cônjuge e para enxergar seus próprios erros e pecados com mais clareza. Entender sua contribuição para os problemas de qualquer relacionamento é essencial para superá-los.
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    Durante as duas últimas décadas, grande parte dos resultados das pesquisas mostra que os casados apresentam índices mais elevados de satisfação com a vida que os solteiros, os divorciados e os que apenas vivem junto com o parceiro. Muitos dados também revelam que a maioria das pessoas está feliz no casamento e, dentre as que não estão e não se divorciam, a maioria ainda encontrará a felicidade no casamento (O significado do casamento, p. 32-3).


    O CASAMENTO FAZ BEM. A porcentagem de adultos nos Estados Unidos que nunca se casaram está maior do que nunca, e dentre eles poucos são os que dizem que gostariam de se casar. As taxas de casamento também caíram drasticamente na maioria dos países europeus nos últimos dez anos, porque os jovens valorizam sua independência, apesar de ainda quererem intimidade. No entanto, mesmo nas atuais condições culturais, a maioria dos casamentos é feliz e as pessoas casadas se sentem mais realizadas do que as solteiras. Isso contraria a intuição dos adultos mais jovens, mas não deve nos surpreender. O casamento é bom para a maioria da população porque foi criado por Deus para o bem-estar humano. E sempre será assim.


    Reflexão: As descobertas mencionadas na citação acima surpreendem você? Por que a vida de casado é tão satisfatória para as pessoas?


    Pensamento para a oração: Peça a Deus que use seu poder amoroso sobre a história para mudar as condições sociais, mudar o medo e a indiferença das pessoas em relação ao casamento.
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    Além disso, filhos que crescem numa família em que os pais são casados e estão presentes têm experiências de vida duas a três vezes mais positivas que os filhos de lares desfeitos. O veredicto é irrefutável: ser casado e crescer num lar com pais casados são fatores extremamente positivos para o nosso bem-estar (O significado do casamento, p. 33).


    O CARÁTER INSUBSTITUÍVEL DO CASAMENTO. Uma pesquisa perguntou às pessoas quais das seguintes afirmações mais se aproximavam de seus pontos de vista: “A sociedade estaria melhor se as pessoas considerassem o casamento e os filhos uma prioridade” ou “a sociedade estaria bem melhor se as pessoas tivessem outras prioridades além de casamento e filhos”. Em 2014, dois terços das pessoas na faixa dos 20 anos escolheram a segunda afirmação. No entanto, nenhuma sociedade jamais encontrou uma maneira melhor de criar os filhos para que se tornem adultos saudáveis, senão por meio de famílias formadas por pai e mãe casados. A Bíblia, é claro, nos disse tudo isso há muito tempo, ou seja, que o casamento não se destina exclusivamente à realização do casal, mas também à criação de uma nova e duradoura comunidade para a criação de novas vidas humanas.


    Reflexão: Por que você acha que a maioria dos jovens concordou com a segunda declaração? Que crenças estão por trás disso? Você compartilha dessas opiniões?


    Pensamento para a oração: Peça a Deus que use seu poder amoroso sobre a história para fortalecer famílias, em prol da felicidade e do bem-estar da próxima geração de crianças.
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    De modo paradoxal, é possível que esse pessimismo [em relação ao casamento] tenha nascido de um novo tipo de idealismo fantasioso acerca do casamento, resultante de uma mudança expressiva na visão de nossa cultura acerca da finalidade do casamento. O jurista John Witte Jr. afirma que o ideal mais antigo de casamento “como uma união contratual permanente que tinha por finalidade o amor mútuo, a procriação e a proteção tem, aos poucos, dado lugar a uma nova realidade de casamento como ‘contrato sexual limitativo’ que visa à satisfação das partes individuais” (O significado do casamento, p. 34).
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